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Euforia entre bolsonaristas
Vitória de Trump faz apoiadores de Bolsonaro “lançarem” o nome do ex-chefe do Planalto para 2026, apesar da inelegibilidade 

A 
vitória do republicano 
Donald Trump nas elei-
ções presidenciais dos 
Estados Unidos, já reco-

nhecida, inclusive, pela candi-
data democrata Kamala Harris, 
foi amplamente comemorada no 
Brasil por aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Nas re-
des sociais, o nome do ex-chefe 
do Executivo foi citado diversas 
vezes como o candidato da direi-
ta nas eleições de 2026, apesar da 
inelegibilidade do político cario-
ca, condenado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) por abuso 
de poder político e econômico.

Ministro da Casa Civil do go-
verno anterior, o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) postou — sem 
citar o nome do antigo chefe — 
uma mensagem em que repete as 
perguntas que Trump costuma-
va fazer em seus comícios para 
desqualificar o governo do atual 
presidente Joe Biden. “Minha vi-
da melhorou nos últimos qua-
tro anos? Meu salário aumen-
tou? Minha casa está mais segu-
ra? O futuro parece promissor? A 
resposta para cada uma dessas 
questões foi dada de forma clara. 
Hoje, os brasileiros já se fazem as 
mesmas perguntas. Qual respos-
ta virá das urnas em 2026? Eu te-
nho um bom palpite”, provocou o 
senador, no X (ex-Twitter).

O próprio Bolsonaro come-
morou a eleição de Trump colo-
cando-se como opção para a su-
cessão de Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em 2026, caso “Deus também 
nos conceda a chance de con-
cluir nossa missão e nos devolva 
tudo o que foi retirado de nós”. 

“Talvez tenhamos uma nova 

Bolsonaro postou nas redes sociais um vídeo sobre a visita que fez a Donald Trump quando estava na Presidência do Brasil em 2019
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oportunidade de restaurar o 
Brasil como uma terra de liber-
dade, onde o povo é senhor de 
seu próprio destino”, escreveu 
Bolsonaro, em sua conta na pla-
taforma. Na semana passada, 
em entrevista à revista Veja, ele 
foi taxativo ao dizer que está “vi-
vo”. “Com todo o respeito, chan-
ce só tenho eu, o resto não tem 
nome nacional. O candidato sou 
eu”, declarou.

Um dos filhos dele, o depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-RJ), por sua vez, publicou 

um vídeo com imagens do aten-
tado a tiros sofrido por Trump 
em um comício na Pensilvânia, 
em julho. “Donald Trump re-
torna à Presidência dos EUA. 
No Brasil, Jair Bolsonaro voltará 
em 2026!”, postou o filho 03. Na 
mesma linha, a senadora pelo 
DF Damares Alves (Republica-
nos) registrou: “Simbora Capi-
tão, 2026 está logo ali! Estamos 
endireitando o mundo”.

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro comemorou a vitó-
ria do candidato republicano nos 

EUA sem citar o nome do marido. 
Líder feminina do Partido Libe-
ral, ela publicou uma imagem de 
Trump em uma roda de oração e 
definiu o político como “temente 
a Deus” e “um homem que ama 
o Estado de Israel”.

A mesma postura teve o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), que 
limitou-se a comentar possíveis 
vantagens para o Brasil com a 
eleição de Trump. “O que es-
perar? Mais apreço pela liber-
dade, sobretudo de expressão, 
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Azevedo: “Parece que quem mudou mais foi o eleitor, não Trump”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Talvez tenhamos uma 
nova oportunidade de 
restaurar o Brasil como 
uma terra de liberdade, 
onde o povo é senhor 
de seu próprio destino”

Jair Bolsonaro,  

ex-presidente da República

Coordenador do Grupo de Es-
tudos e Pesquisa de Espaço e De-
mocracia da Geopolítica da Uni-
versidade de Brasília (UnB), o pro-
fessor Daniel Azevedo avalia que 
a democracia não corre o risco 
com o retorno de Donald Trump 
à Presidência dos Estados Unidos.

“Nos próximos quatro anos, 
chama mais a atenção a questão 
do alinhamento entre Judiciário, 
Legislativo e Executivo em um 
possível ‘Trump 2.0’. Não diria 
que a democracia americana es-
tá correndo risco neste momen-
to, porque a democracia é mais 
do que uma forma de governo, é 
mais do que uma pessoa ou um 
partido. Em quatro anos, é difí-
cil alguém desmontar a demo-
cracia, mas é possível”, frisou aos 
jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Marcelo Agner, no pod-
cast do Correio.

Para Azevedo, a campanha de 
Trump, com defesa do protecio-
nismo e da segurança nas fron-
teiras, somada às críticas ao sis-
tema migratório, consolidou o 
apoio entre republicanos e, sur-
preendentemente, alcançou os 
próprios eleitores imigrantes que 
vivem na fronteira.
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Próximos quatro 
anos com Trump 2.0

uma economia mais forte, com 
menos impostos, uma outra vi-
são acerca da América Latina, 
uma postura diferente em rela-
ção às disputas comerciais, que 
podem virar oportunidades pa-
ra nós, se bem lidas e aproveita-
das”, comentou ele, apontado no 
mundo político como um possí-
vel nome da direita para enfren-
tar Lula, daqui a dois anos, caso 
Bolsonaro não consiga reverter 
a inelegibilidade.

O Partido Liberal publicou uma 
foto de Trump apertando a mão de 
Bolsonaro, com a legenda: “Quem 
anda à direita jamais se perde”, e a 
mensagem, em inglês, “congratu-
lations #Trump”. Em entrevista à 
CNN Brasil, na segunda-feira, o 
presidente da legenda, Valdemar 
da Costa Neto, foi enfático: “Bolso-
naro é o candidato, vamos traba-
lhar para isso, para Bolsonaro ser o 
candidato, porque ele é o dono dos 
votos. Ninguém tem a votação do 
Bolsonaro no país”, argumentou o 
cacique do PL. 

Uma das apostas dos bolsona-
ristas para reverter a condenação 
pelo TSE é aprovar uma anistia pa-
ra os envolvidos nos atos golpistas 
de 8 de janeiro de 2023 e, assim, 
evitar mais uma condenação do 
ex-presidente, dessa vez, no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

A bancada bolsonarista en-
grossou o coro em favor do ex
-presidente. A deputada federal 
Julia Zanatta (PL-SC) escreveu 
que a vitória de Trump é o co-
meço da “queda dos demônios”. 

Para o senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), “a vitória de Trump 
representa a derrota da política 
woke (termo em inglês usado pa-
ra se referir a políticas progressis-
tas, de esquerda)”. 
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“Parece que quem mudou mais 
foi o eleitor, não Trump. Os discur-
sos dele são muito semelhantes 
aos de oito anos atrás”, ressaltou. 
“Nos últimos quatro anos, o elei-
tor parece ter mudado. Há uma 
ativação dessas pessoas, que saem 
para votar com muito entusias-
mo. Nos EUA, vencer uma elei-
ção é menos sobre mudar o voto 
dos opositores e mais sobre mobi-
lizar os próprios apoiadores votar. 
Quem é republicano dificilmente 
votará em um democrata, e vice-
versa. Então, o que faz diferença é 
a mobilização.”

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa
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